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J3anda de Tavira
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,� Soi;> a regência do sr. Jesé Bel- �
ª ehior Vle�as, realiza esta Banda, §
§ Domingo, dia 24 de Janeiro de §
lê 1971, um concerto' das 16 às 18 §
i horas; com o seguinte programa: §
'ª I PARTE §
� Bem Amado - P. D. • N. N.

_

,� Ligeira - 8iilfoia. F. da Silva
5 ,Num Mercado Persa-Sutemazzo-Katelbery
� Vj�va Alegra. Oparata • • F. Lahar
æ -

5' II PARTE

� la Cancion del Olvido - Zarzuela-Serrano §
� Um vao - P,D. '.' • '. F. Fão § ,
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Estrelas Em cetto pais euto-

. ,.. peu, mais éoncreta­
-.--�"""'''' mente falando, na

Rússia, realizou-se há pouco um con­

cursO para a escolha da jovem que
devia ser expoente máximo das qua­
lidades das mulheres daquele pais.
Não as puseram em fato de banho
para excitar a concupiscência dos
homens, o que nos parece ser o fim
principal a atingir; não lhes mediram
a altura, o perimetro das coxas e a

arcada do peito e não sabemos se até
lhe arreganham os lábios para calcu­
lar pelo estado dós dentes a idade
das concorrentes como se faz às bes-

, tas nas corredouras das feiras. Não
. pretendemos magoar àS jovens que
ingenuamente acodem a estes leilões.
Outras o farão já com cálculos pre­
concebidos. Simplesmente lam.enta­
mos o destino que lhes antevemos.
Imaginam ser verdadeiro o que lhes
dizem ou insinuam e mentem·lhes pa­
ra as precipitar no abismo que já
aqui classificámos de principios de
prostituição. Já uma menina que pre­
'parámos para o exame de admissão
aos liceus nos dizia que pretendia ser
'uma dessas' estrelas para ter os seus

admiradotes. Coitada dela se seguiu
tão declinoso caminho. -Os russos en­
veredarãm por outros ttilhos. Esco­
lheram para sua miss a jovem que
provou ter melhores qualidades de
dona de casa. A!!sim é que nos parece
estar certo. A missão dá mulher é es­

sa, sublimada pela cutVa de glQria de

(Ocmtitllf(J � I.· pálltna)
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Novo Comandante Disfri--
- . - - -

-

tal da Legiõo fortuguesa
FOI nomeado Comandante

Distrital da Legião Portu­
gQe!1a, em substituição do sr.

cQronel Joaquim dos Santos
Gomes, exonerad� a seu pedi­
do, o sr. cor(mel José da Glória
Alves.
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- '

T',-,.
- _. -... -- ....:0' •

-Maisuma Inte�v��ç�,�
do

MAIS uma vez ergueu, ,a sua

voz na Assembleia Nacio­
nal e agora para solicitar I1ega­
lias para os funcionários pú­
blicos, o deputado algarvio sr,

eng," Leal de Oliveira, que com

muito interesse se debruçou
..

sobre assuntos relacionados
com o fuucionalismo. São des­
sa intervenção os seguintes

••.••...•.••.. •• ..e.
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_=_ gne professor catedrático, há-

A Na:ção Pertuguesa; plena- colossal, obra digna do presen- bil llti
. .

t
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"'t· de ss te, obra criadora do trrais belo æ_ au po I ICO e intransigen e mi-

." men 'e censcren e
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des, segue a marcha segura e rido membro do Governo, a Cabreira, militar conceituado,firme do autêntico progresso, este respeito: «A educação do
e de D. Francisca Emília Pe-

fazendo. esforço ingente para inâivtâüo é a finattdaâe pri- reirá da Silva Cabreira, senho-
se renovar em todos os secto- meira do sistema educacional, ra de excelsas virtudes.
res da vida pública, procuran- e todos, em regime de igual- Depois de ter feito o ClUSO
do corresponder aos anseios dade de oportunidades, devem dos liceus, Tomás Cabreira as­
da portugalidade espalhada pe- encontrar, nesse sistema, as sentou praça aos 16 anos, in­las diversas parles do globo, vias que garantam o seu ina- gressando a seguir na Escola
ao, mesmo tempo que adapta liendvet direito à educação», d E ércit d di ti

.

t di
- Iuri I Para melhor co'nhecirnen to

=:=====��
o X rCI o, on e se IS mguiu

a�,. suas ra '. içoes p uri-secu a- pelos. Seus dotes intelectuais
res aos grandes e momentosos dos documentos históricos, li- alcançando diversos prémios.problemas da hora que estamos dos pelo' titular da pasta da Por volta de. 1883, pensou tirar
a passar.

'

" Educação, vamos. aqui registar
ª==
o curso de Matemática para o

O Geveruo da Nação empre- .algurnas das inovações prece- que frequenta a Universidade
ga todos os meios ao seu al- nizadas, embora ainda sujeitas ª de Coimbra, Todavia, não o
ca,¢e (para que este ritmo de a estudo e a críticas construti- '� chega a completar, e voltamos
progresso acelerado se preces- vas. Em primeiro lugar falou- = a vê-lo em Lisboa cursando
'se

.

em conformidade com as -nos do aumento da escolari-

"�=:_=====' Engenharia
Civil

.

na Escola
'exigências, do histórico mo- dade obrigatória para oito anos, Politécnica e mais tarde na
.rnento que estamos a através- sendo exigido o ingresso obri- Escola, do Exército.
saro Pôr isso mesmo, sendo Ó

{O_UK"" tIG Jo- pll/ÜIA} Em 1896, depois de concluí-
sector educacional, um dos sec-

§ do o curso, consegue ser no-

hues básicos da vida: da nação, I- II- II- II- II- II_.

ª==_
meado lente de Química na Es-

o" GovernO determinou agir
, cola Politécnica. A seguir à im-

com presteza e segurança, aha- T R O V A plantação da República em Por-
lançando-se a uma obra real-

'
,."

tugal, nôs primeiros meses de
mente gigantesca no campo

,.�
S 'd' d ,'h 1911, fica sendo' professor ex-

d
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e a VI a e um mor e esee os, I'
e PCI¡lClOna, or ra estina a a

)
Eu sinto uma fé seai par traordinário da recentemente

abranger .todos os comparti- N d Ih fundada Faculdade de Ciências
men' tos da vida educativa du ..

.

"

as contas esses teus o os
, � ,-

. O' d d de Lisboa.
rante a idade escolar e mesmo.

n e apren i a rezar.

,após a, mesma. Pode dizer-se

que l\ tarefa a que o ,Governo
',sc' abalançou é daquelas que

.

assinalarão'autêntica época his­
,tórica' nos anais da educação,
'd'o etisino é da investigação em

todos, os pontos de Portugal.
,Esta extetlSa e profunda re-.

.forma do sistema educativo
português Coi anunciada pelo
Senhor Ministro da Educação
,Nac�onal, Hue convidou o país
inteiro a integrar-se nesta obra

(oncurso «Â freguesia de' Moncarapacho
Y'ista pelas crianças, das sua's escolas»

..._--�.

Âo há ninguém que flo iñicio do a!lO !lãO fan-I.. -,.¡_ tasie 08 seus projectos de vida e não fa:-
estudos e' orçamentós. ,

I Uma complicação! Há afé quem_fliçã vatícf-.
niós sobre onde há-de ir passar as férias e pto ..

PROJECTOS f ORÇAMENJOS pIUI
I jecte os mais fantasiosos fJlisseios.

I'Alas o pior é o caderno de encargos C/ue sutge •

I
à última hota e deita tudo por tétta. IFantasiar é fácil, sobtetudo lia súavé cálot da IIIlareira ou sob os fOfos cobertores de papa. ••Talvéz por sér mau matemático nunca ¡(ostei •

(Oolitinua aa 2,· páSli�a) ,

par ). Santos' Stockier
Santos StockIer é já Um shnbolo,já

um mestte no género de poesia que
soube criar sem imitar nlnSluém e és­
colhendo só:?:inQo o caminho por on­
de a sua vontade O leva. A sua poesia
é diferente. Funda-sé mais no bem
que no belo mas o bem é sempre be­
lo. E nos seus poemás passam em ta­

jadas os ventoS do espirito que cons­
'cienciali:?:am os homens. Podetia eli­
zer·se que os seus poemas que vêm
marcados com o selo dos exaltados
sentimentos humánitários e sociais.
Parabéns ao autor.
A edição é eleg,anté e cuidada e (:)

.

desenho 'da capa é muito belo.

Eis um poem!l do seu, pr�l(imo li­
vro, no prelo, .Sebe de CardOSI, pá­
ra apreclaçilo dos IIOSSOS leitores:

O poeta-poeta
não escreve versos
no rosto de veludo
constrói os seus pOêtnás
coni os cardos que pisa

'pois tirar os olhos
à VOfE da imagem
é esconder ciS palavras
num lago de cristal •••

pontos, 'lue o parlaiifienta'r al­
garvio solicitou do Gov'etñU:

.----:Aé�!etaçãé;) da teto.tm:à ad­
mínistrativa e dos serviços; �.

-- Revisâo ,dos toñdiciôRü­
lismos que difióultam a'S dêslo­
cações temporárias ae estran­
ge'iro dos servidores diO Esta­
do, em períodos dé li€én� gra­
dosa ou fõ,ra das horãS dé sér­

viço;
.....: Equipata-ção, d o s v@ñci­

mentes, Uévetes e régalias en­
tre funcionários públiCõs de
semelhantes habilitações e tlifi­
çoes.
� Grátifiêações ménsais de

chefia circunscritos a determi­
nados SéfViçôs ou direcções­
-gerais; -,

- Diminuição dõ horário
normal dfji ttabãlhó a certos
prôfissiunais actuálmé'nte dé te­
crutarneato mais nHicil)
� MâTIüh:lnçíib dé ajudas de

custo ã título pétmâñl�file ê sub­
'sídiõs de éãmpti> não g�néfáli­
záveis a fuucíonãrtos erim ,sü­
fiHilhafites obrigaçoe8,ê dev€tes;

...... Díuturnidades OU Pétíõdt>8
fixos de perrnanêucia -em dütef­
minadas,cât�goriás ta-ñ1béfil Séijl
é:':al'ácté-t gefál;

(ÓôtiÍfilUõ iiã i.- .......i
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CURSOS

DE ÂPERfE_IÇOAME�'Q
DE HOTELARIA

O CentrI;) Naci_Qnal, de Formação
, Turi-stiea e Hoteleira em Mia­

bôtiíÇãó com a Escola de Hotelar1a e
Tutismo do Alliarve, ãtendeñdo às
necessidád'es crescentes da indústria
hotelei�a n�sta Provinda. v�i reall�a.r,
pela prtmelra vez, Cursos de Aperf�j.
¢Oafiieí1.to Í1ã í'égiAo sótavento 40 Al-
garve. "

Os Cursos ¡ni'Ciar"se-àu no' pt6Ximo
dia 25 e terão uma 4un�cão d'e q-ua�ro
semanas compreendendo 8!! secçÊles
de Coziíiha e Mesa. Reálizat·se-ão fib
Hotel das CaráveÍas érn Monte Ôot­
do arnàVelll1ente 'p'Osto à disposi9ão
péla Sociedade Tu_risfrca do Sul •
A estes Cursos da maior utilidade.e

ifitetesse espera-se que aCQtram tó-
dos os profissionais dá átea. •

«IN NATURALIBUS»
U·MA viela tortuosa eav!lda

entre casas térreas. Uma
ta,berna expelindo um bafo de
vinho azedo. Vozes altercando
sobre as lHtintas noticias dt),
bairro.
Casou-se a filha' da Libertá ..

riá com I) X.ico da Mstüreirã;;
motteu d Santos reformadó"
que deixou a vitiva na m_iséria ;;
foi preso o ma�ido da Márcia,
dáS Cruzes pot tel' �igarízadol
o tJatrãc1; a FràiU!élina tévé dóis;
gémeos; � Joaquim d,ós fetros,
foi trabalhar para a Aleroa-,
fiha I. •• E tudó serve dé, pt'ê­
texto patá sé fálát, feeêt êDté-
dos, oriticar ou apoiar. ..

Até o Machado; vermelho
tomo tim pimentt), üjeitllndo o

barrete, dê olhlit debruçado
sobre o balcão; ralhava Gom o

cunhado pot não provar o vi..
lihü nOvo i

,--...,.........
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Reforma do Sistema 'Tomás Cobreira
Educativo Português (OonHnuac40 da 1.· pll/bla)

(OonHntlaÇ40 da 1.· p4g'M)

O'atório, nas escolas primárias,� partir dos seis anos de idade.
O Sr. Ministro foi ainda mais
longr-, quando falou da pre­
mente necessidade de se ff'gU­
lamentar a educação pré-esco­
lar de dois anos, com O título
de ensino infantil. Das normas

atrás esboçadas devemos, por­
tanto concluir que a escolari­
dadeJ normal obrigatória pas­
sará a processar-se até aos 14
anos de idade. '

Serão criados liceus poliva­
lentes divididos em três tipos:
clássi�o, técnico e artístico. Is­
to servirá para dar ma_ior uni- ,

dade aos tipos de ensmo, mé­
dio, que ficarão dentro duma
actívidade geral de toda a tllen­

talidade portuguesa e com .pos- ,

sibilidades para darem Justa,
satisfação e maleahilidade ao

que se pretende consegUIr em

todas as províncias portugue­
sas quer da', Metrópole, quer,
do 'Ultramar. E' evidente, que
os quatr? anos lic:ais p�opri�- ,

mente ditos levarão a' incluir
mais 'um ano, mas este não re­

tardará o ingresso no ensino
superior em virtude da, �scola- '

ridade se iniciar a partir dos :

seis anos de idade.,Graças aos

novos métodos, preconizados '

pelo titular da educação. pas-
,

saremos a ter uma unificação­
no ensino médio e secundário

complementar, "extin�uindo-se
o, ensino médio especial.
A, organização universitária

virá a ser integralmente remo­

delada, porque o ensino sup_e­
rior passará a processar-se, nao
só por universidades, mas tam­
bém pelos variados institutos
politécnicos, assim como por
outros estabelecimentos espe­
ciais de índole e estruturas pro­
fissionais. As fases universitá­
rias, serão três: bacharelato, li­
cenciatura e doutoramento, ten­
do cada uma destas fases a sua

posição.nrtidamente definida na

vida nacional. O ilustre mem- -

bro do Governo falou-nos ain­
da da autonomia administrati­
va e financeira, _pedagógica e

científica das Universidades,
como meio seguro de valori­
zação de quantos as dirigem e

de quantos as fr�quentam, es­

perando-se daqui grandes be­
nefícios. Recordemos ainda a

notícia: de que vai ser criado
um organismo coordenador da ,

Acção Social Escolar.. "

A obra é realmente gIgantes­
ca mas tudo é possível, se sou­

b�rmos agir com intrepi.dez,
se continuarmos todos unidos
na marcha sagrada da autênti­
ca portugali�ade. Fin?eo1Os_es­
tas esquemáticas considerações,
recordando as palavras do Sr.
Ministro, na parte final .das
suas momentosas comumca­

ções à Nação: «Nos trabalh.os
cictápicos da edacação '!Zac_lO­
naI não há lugar par,! mdfle­
rentes' a maiorla sllenclOsa,

. -

terá de tomarpOSIção, que nao

pode deixar de ser a dos c'!­
minhas da Reforma, que sao

os caminhos do progresso».
13 de Janeiro de 1971.

J. G. Braz:

A Educação Física

,no Ensino Primário
PONDERADA a necessidade de c,on­

"

ferir impulso ��cisivo à e!ect1\l�-,

ção da educação flslca no ensino prt­
mário, e afigurando-se, por outr,o l�­
do, que a prossecução de. tal O?lectl­
,vo é prejudicada com a d�ssemlDação

, de ,competências por vános d�parta-
melltos do Ministéno, determinou o

,
sr. Sulisecretário de Estado da juven­
tude e Desportos 'que, se concentre a

respol1sabilidade pelas acções a re�­
lizar num ,grupo de, trabalho, c0!lstJ­
tuído por um representante da DIrec­
ção-Geral da Educação Física, pes­
portos e Saúde Escolar, que presidIrá,
e por representantes da Mocidade Por-

. tugue\')a, Mocidade Portugues� Fem!­
nina e Direcção·Geral do EnSinO PrI­
mário.

, Competirá ao referido grupo de t�a­
,palho propôr as medidas necessárias
'e convenientes integrll,ndQ pll\n9� ae
'l'abAlbQlI Il e1teQ"'�llr,

Tomás Cabreira, republica­
no activo e de idéias inabalá­
veis, vê-se deportado por seis
meses para Elvas, por em 1908
- sendo vereador da Câmara
Municipal de Lisboa-e-ter anun­
ciado em público o seu prDgra­
ma administrativo, totalmente
contrário às idéias monárqui­
cas. _

Com 49 anos de idade, é-lhe
confiada a pasta das Finanças,
em cujo desempenho revelou
sobejamente a sua vontade fér­
rea e a sua grande ponderação
sempre que tinha que tornar
alguma decisão.
Foi ainda deputado às Cons­

tituintes, senador e um dos fun­
dadores da Universidade Po-
pular de Lisboa.

.

Nos últimos três anos de VI­

da escreveu numerosas obras
de' carácter económico, finan­
ceiro político' e militar, tais
comd: O Problema Financeiro
e a sua Solução; A Defesa
Econômicade Portugal ; A Po­
lítica,Agrícola Nacional; O
Problema Militar;, A Questão
Corticeira; O Algarve Econõ­
mico; O Problema Bancario
Português, etc.
Tomás' Cabreira faleceu, ape­

nas com 53 anos de idade, em
Tavira, num Dezembro triste
de 1918 em que o Algarve per­
deu urn dos seus filhos mais

inteligentes.
Varela Pires

Luz de Tavira

A morte de Manuel Faustlno
Após, prolongado sofrimento s�"

sumbiu lia seu mal, numa manhã, ,na
e chuvosa, o sr. Manuel Faustino,
Quem não o conhecia na sua área.!

Ele que era trabalhador! sério e ho­
nesto, companheiro e amigo de todos,
tendo sempre uma frase ?u uma PIl!- ,

da que deixava uma reumão de arm­

gos na melhor disposlção, Jamais P?­
derá fazê-lo. O sofrimento, e por ul­
timo a morte, que a ninguém perdoa,
levou para sempre o Manuel Faustl�o.
Quem o poderá esquecer nos dias

e noites de Carnaval que brevemente
se aproximarn ? Quem o esquecerá
na estância balnear do Homem-Nu?
O Manuel estava sempre presente,

onde o tema era sempre divertimen­
to alegría e boa disposição.
Manuel Faustino faleceu no dia 15

do corrente. Contava 51 anos de ida­
de e era natural de Santa Catarina
da Fonte do Bispo, exercendo desde
novo a profissão de comerciante de
frutos nesta terra. Era casado com a

sr.a D. Custódia Vivelind� Soare!! e
residia no sitio da Palmeira, FOI a

enterrar no cemitério desta fregue­
sia. O seu funeral foi grandioso e sob
o mais profundo silêncio. Foi um fu­
neral diferente dos outros. Turnos
consecutivos de amigos. que trans­

portaram ao ombro a sua urna desde
a sua residência até à sua última mo­

rada. Coroas, muitas coroas �e flo­
res. flores diversas, e como nao po­
dia deixar de ser, sobre a sua urna o

estandarte da Sociedade Recreativa
da Luz de quem foi sócio durante
muitos 'anos, director e grande cola­
borador. pondo por Várias Vezes os

seus préstimos ao serviço da mesma.

'A familia enlutada apresentamos
as nossas condolências. Que a sua

alma descanse em paz. - C.

Casa do POYO da Luz
No próximo dia 27 do c()rrente, rea­

liza-se na Casa do Povo da Luz de
Tavira, ,uma sessão, durante a qual
será projectado um filme cultural dos

. serviços agronómicos da .Sapec».
A Direcção da Casa do Povo con­

vida todos os 8�ricultores a assisti­
rem aquela sessão.

Guarda-Chuva
Pede-se à pessoa que na pas­

sada quinta-feira, dia 14, levou,
por julgar abandonado, um

guarda-chuva que estava na

Travessà da Fonte, debaixo do
arco a caridade de o entregar
à su� dona'Antónia Peres, mo­
radora no Bairro J�ra, freDt�
AQ rig.

CONVERSA DA SEMANA

Projectos e Orçamentos
Continuação da l.· página

de me embrenhar nos catcutos e as poucas vezes que o ten-
tei, sairam-me sempre errados os; resultados.' ,

'

O que está para vir, como diz o povo, a Deas pertence.
Se o futuro é invisivvl para qué fantasiar?

Devemos' contar com as coisas certas, como por exem­

plo o aumento de cinco tostões em cada maço de cigarros,
a s�bida das taxas nas cartas registadas, o imposto do selo
de anúncios, etc., etc. e não formiüar utopias, como castelos
no ar.

Embora o orçamento caseiro, apertado, faça prever al­
gumas economias,. há todavia que contar com os percalços
que são susceptíveis de fazer alterar os saldos.

Nesta conformidade, deixar correr o marfim e aguardar
a oportunidade será o methor sistema.

. ....Há pois que contar também com os tmprevtstvets, .as
doenças, os desenganos e até. a� intempéries, e!c., mas, não
sejamos exageradamente pessimistas, porque afinat sem p,ro­
jectos de casamento a ñumanidaâe parava. E o. que seria a
vida sem o amor P Esse não sei quê, que surge não se sabe
de onde e às vezes acaba sem saber porqué ?

_

E sobre ele é que é necessário fazer projectos e orça­
. mentos, até porque hoje o casamento é muito caro e tem re-

flexos sérios.
.

Antigamente o amor começava por am olhar, am sorri­

so, uma carta e hoje, talvez mais auaaz, nasc� da camara­

dagem, de am aceno e passou a ser verbo singular na ex-

pressão conjueal.
.. . "

Antigamente diriam os filósofos: conhece-se melhor,
quase sempre, o cocheiro a quem se confiam os cava_los, d_o
que o Ifenro a quem se dá a filha- e pela moderna. fzlosofta
poderá dizer-se, compro um automóvel para a mintia filha
condusir o marido onde lhe apetecer.

. .

Aí está am proiecto, aproveitável para as noivas de hoje,
com base no orçamento paternal.

. .

Todavia tenho andado a remar contra a maré, acreditei
no fenómeno estético, sem ligar ao económicfj,. e lancei-me
na grande estafeta à volta de uma fortaleza sitiada, na con­

quista do meu ideal alheio a projectos e orçamentos.
,

Como a vida de hoje é diferente'!
Ego

Cadernos e, Pontos
'da Porto Editora
'ESTÁ prestes a terminar o }.O perío­

. do escolar e é a altura dos ",lunol
começarem a rever a matéria dada,
com Vista aos habituais exercícios de
apuramento não havendo para 'alcan­
çar bom êxito como resolver. uma sé­
rie de exercícíos-rnodelo, mais con he-
.cídos por pontos que são apresenta­
dos normalmente sob a forma de ca­
dernos ou colecções de pontos desta­
cáveis.

'

Reconhecendo-o, a Porto Editora,
preatígiosa livraria portuense que. à
causa do Ensino tem dado o seu maior

'labor, sendo credora, por parte de
alunos e Mestres, lançou as suas ba­
bituais colecções de cadernos e pon­
tos de ano para ano melhoradas pela

; experiência, versando as diversas ma­

térias, tanto do ponto de 1i�ta d.os
graus de Ensino como das vãrías dis­
clplinas.
Para o Ensino Primário Elementar

encontram-se publicados, entre mui­
tos outros os cadernos «20 provas de

passagem 'da 5.a classe» e cEu Sei? "

de Pedro Carvalho; • Alerta " de Ar­
tur Centena; .Mais Além», e «O Novo
Exame », de Victor Lamy ; «Novo Ru­
mo» de Manuel Marques; «15 Testes
de Àproveitamento li e - O Meu Exa­
me» d€ Luís Borges; e «t;olecção de
Pontos da 4.a classes, de Vitorino Nu-
neL

.

Para o Ciclo Preparatório do Ensí­
no Secundário, Ciclo Complementar
do Ensino Primário (5." e 6.a classes),
Ensino Liceal, Cursos de Formação
do Ensino Técnico Profissional e Cur­
sos de Formação Feminina tem. a Por­
to Editora as colecções «Edlto!a»,
«Magistério. e cOuso. para as diver­
sas disciplinas e Que são sobejamente
conhecidas e apreciadas, especialmen­
te a primeira, por alun08 e Mestres.
Como novidade para este ano, a

prestigiosa Livraria portuense apre­
senta o caderno -Riscos e Cores:., da
autoria de Diogo de Sousa, precioso
auxiliar da disciplina de Desenho e

Trabalhos Manuais dos cursos do Ci­
cio Complementar do Ensino Primá-
'rio ('l.a classe), da T�lescola e .mesmo
do Ciclo Preparatório do EnSInO Se-
'cundário (1.0 ano). '

Da apresentação deste trabalho,
transcrevemos a seguinte passagem,
que nos parece muito oportuna, �iri­
szida ao aluno: Já pensaste nas aphca­
ções do desenho? Já pensaste que
todos os objectos de que te serves,
desde a esferollráfica à cháVena e da
casa ao automóvel, começaram por
ser desenhados? Já pensaste na série
'de cursos e de profissões para os

quais'o desenho é fund.mental? •

Café - Restaurante
IMPERIAL
TrospIssa-se. Trater com
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Fazem Anal:

Hoje - D. Maria Bebiana Ferreira
Leiria Azinheira, srs, João Corvo Do­
mingues, Orlando José Lata, mt:ninas
Maria da Graça Lopes Rodrigues,
Virgínia Raimundo do Nascimento
Fernandes, Maria Margarida Magro
Mendonça e os meninos Osvaldo Cor­
deiro Fernandes José e António Ma­
nuelCarvalho Bispo.
Em 24 - D. Maria Fernanda Peres

Jara, D. Celeste Martins Viegas Ce­
sário, srs. dr. António José Costa
Pires, Francisco da Fonseca Franco,
Custódio Gaspar e as meninas Maria
João Soares Lobato Centeno, Maria
Anqelína Lopes Rodrigues, Mada de
Fátima Almeida Conceição, Maria
Eugénia Miguel Picoito e Maria
Eduarda Estevão Gonçalves.
Em 25 - D. Maria João Francísea

dos Santos, sr, Manuel da Silva Lopes
e a menina Maria Helena Mendonça
do Carmo.
Em '26 - D. Fausta Padinha Diniz

Ferro, sr. Arnaldo Policarpo da Cruz
e a menina Cidalina Maria Duarte de
Matos.

.

Em 27 - D. Maria de Lourdes
Aboim Ascenção Contreiras Lopes,.

D. Isaura Domingues, D. Maria Silva
Leiria, D. Suzete Crisóstomo, dos
Santos, D. Maria Fernanda do Nasc!-,
mento e os srs. José Crisóstomo Lei­
ria, joão Valério Crisóstomo Bandel-

,

ra Carvalho, João Décio Correia de'
Matos e Crisóstomo dos Mártire�
Carepa.
Em 28 - Srs. Manuel Joaquim Vaz,

João Pedro Maldonado, Padre Antó­
nio Oliveira Henriques, menina Inês
de Fátima Peres de Mascarenhas e o

menino Valério Cavaco Montinho.
Em 29 - D. Natércia Regalo Fer­

nando, srs. Manuel Francisco de Bri­
to, Patrocínio d� Encarnaç.ão Reve�,
Sebastião Faustmo Canseira, mem­
nas Maria Ofélia da Costa Oliveira
Bomba, Maria Helena Romeira Guer­
reiro e os meninos Joaquim António
Viegas Trindade e José Carlos Bento
Pereira Dias. '

TOTOBO'LA
21.& jornada - 31/1/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 CUF - Académica · 2
2 Guimarães - Leixões · t
5 Porto - Benfica . · · 2
4 Belenenses - Barreirense 1
5 Tirsense - Farense · · 1
6 Gouveia - Salgueiros t
7 Penafiel - Espinho -

. · x

8 B: Mar - Marinhense 1
9 U. Coimbra - Braga. · 1
10 Tramagal - T. Novas I
11 Peniche - Atlético • • )C
12 Portimonense - Montijo 2
13 Orientlll - Luso , • · 1

Vw P.

FareDse 2 - HaDnover 96, .. O

No passado domingo, 1)0

campo de S. Luis, realizou-se
o anunciado encontro entre a

equipa alemã da 1.. divisão
daquele país, o Hannover 96, e

o Sporting ,Clube Far�nse.
O Hannover, que tinha em­

patada, a 1,' bola com O Porto,
foi derrotado pelo Farense por
2-0, num' jogo admirável em

que a equipa algarvia mostrou,
sobretudo na segunda parte,
uma ascendência notória.

,

Mais uma vez o Algarve'
mareou a sua posição.

o ALGARVE

nos Campeonatos 'N'acl'onats
,

-

Após dois domingos de in­
terregno, recomeçam amanhã
'os campeénatos de todas as

'categorias� ,

I D'ivfsã,o
O Farense domingo tera no

seu campo um grande ]og<? -"
a visita da Académica-de COIm­
bra, que ocupa Iugar cimeiro
na classificação e que na' i1:.·
volta venceu no seu terreno' a
equipa algarvia.
Não vai ser presa fácil mas

até à data o Farense ainda não
foi vencido no seu campo e te­
mos certa esperança nos pupi­
los de Manuel de Oliveira.

II Divisão
O Portimonense desloca-se a

Sintra e _0 Olhanense vai de-
,

frontar oTorreense, que ocup�
o último lugar da, tabela.
Não nos admiraremos se as

equipas algarvias trouxerem
mais uns pontos na sua baga­
gem.

.
=- ,'.

III Divisão
O Lusitano de Vila R�al em­

patou com o Beja por O-O e o

Silves empatou com o Moura
por 1-1.

O Lusitano que é presente ...

mente o subguia da Zona D,
joga' amanhã, no seu campo,
com o Silves.

Actividades da f. N. A. T. ,,'

Futebol
Resultados verificados na última

semana:

Tcrralta, 2 - Casa Pesco Portimão, O

Com esta vltõría o C. A. T. da Tor­
ralta passou para o comando do Cani- ,

peonato na Zona Barlavento.
Na próxima semana realízar-se-à

apenas um jogo:
Casa P, Portimão - Hotel dé Lagos

Basquetebol
)

Iniciou-se na semana finda o Re-'
glonal de Basquetebol. Apuraram-se
os seguintes resultados:'

Fiaal, 48- C. T. T., 26
F. & Burnay,44 - E. Escritório,32
Casa Pescad. Portimão, 59 - Eva, 52

Eva,,47 - C. T. T., 40
'

Empregad. Escritório, 58 - Fiaal, 49

Corta-Mato

Resultados da I. & pro\'a do Regio-
nal de Corta-Mato:

.

1." Categoria
LO José Campos - C. P. Luz Tavira
2.° Avelino Ferreira - Indi"idual
5.0 Vitor Regalo - C. P. Luz Tavira
4. o Cabrita Gonçalves..,.. Ferreiras

2.- Categoria
t •

o Odflio Valente - C. P. Luz Ta\'ira
2. o Vitor Palma - C. P. Coilc. Ta\'ira
5. o Alberto Zacarias - C. P. C. Tavira
4.· Salvador Pereira - C. P. Luz Távira
5." Délio Pereira - C. R. P. Ferreiras

ClassiflcacAo por Equipes
LO C. P. Conceição Tavira - 11 p.
2.0 C. R. P. de Ferreiras - 22 p.
3. o C. Povo Luz de Ta-vira - 26 p.

4. o Faceal - 35 pontos
5. o Fontainha. Neto - 55 ponto.

Damas

Inlciar·se·à em bre'Ve o Campeona­
, .,o,RegiQn�l.lniçritol20 çoneQrreatce
om l, At �.t"aQ'''tt '

�
.
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Mais. umâ Intervencão
.

.
,

d.o�sr.·ên9.1eal, de Oliveira
(Oontinuação da'1.· página)

_: Facilidades de índole so­

cio-económica - como habita­
ção, cooperaíivas, supermerca­
dos, etc., .restritos a -reduzido
número/dé funcionários;
- 'Emolumentos percebidos

por alguns funcionários públi­
cos e administrativos que jul­
gamos de eliminar após conve­

níente compensação ou então
de generalizar sempre que pos­
sível;
-' Finalmente, a maior bre­

vidade na
_ publicação do Esta­

tuto do Funcionário Público
documento da mais alta impor­
tãncia para' a diguificação da
função pública que, evidente­
mente, promoverá maior digni­
ficaç.ã� .do próprio Estado e do
Governo da Nação.

« ln: Naturalibus »

(OCM""�cIo .. 1.· pl.gtwa)

_;;,iDeixa lá, homem l LIma
vez 'não são vezes I

,E, Ô .outro acedeu, UQ} pouco
constrangido pelo espalhafato.
.0 tio Ganhão acendia o ca­

chimbo, fazendo uma pausa na

amena cavaqueira com um seu

companheiro de trabalho.
O proprietário da taberna,

tremendo a mão, despejava
aguardente de bagaço para três

.fregueses recém-chegados.
A um canto, sentado num

.galho.seco, um rapazola imber­
'be e magrizela almoçava baca­
. lhau cozido com grão, enchar­
canda-se de cerveja. De vez em

quando, levantava timidamente
• os olhos, do prato para mirar
.os circunstantes e tornava a

poisá-los no comer. Tinha até
'um ar assustado, como de quem
receia, ser observado por al-

guéIl;l, conhecido.
por detrás do halcão, uma

. mulher anafada, de avental en­

.cardido, vigiava' o lume,' en­
quanto um cheiro rançoso e

quente chegava até nós tornan­
do o ambiente irrespirável.
E, 'fugimos para o nevoeiro,

entortando os pés no empedra­
do idas vielas, perdendo-nos no

âmago-dum bairro antigo e pi­
toresco.

Varela Pires

pflla Imprcznsa

Acaba de sair on. ° 155·156 da re­

vista portuguese de cinema -CELU­
LOIDE., um número especial COm 52
páginas e um s,umário repleto de in­
teresse que inclui a abrir um estudo
sobre o filme vanguardista «Nojo aos

Cães» de António de Macedo noticias
sobre as novas películas nacionais, a
ñtmograñe de Henry Hathaway, com­
pletas reportagens de Gijón, Veneza
e outros festivais, abundante noticiá­
rio, estudos e criticas a filmes de
Jóscopetti, Donner, Winner, Sam Pe­
kímpah, Mattsson, Godard e Losey.
Com o presente número duplo,

completam-se treze anos da revista
«CELULOIDE. e entra no 14.° ano

de vida um órgão de Informação que
ao Cinema Nacional e à cultura ci­
nematográfica tem dedicado, desde
sempre, todas as suas páginas, num

notório esforço por uma divulgação
série e Independente, que nem sempre
tem sido estimulada como seria de
esperar. Prosseguindo da caminhada
começada com a VISOR (1953-1956),
logo, com efeito. em Dezembro de
1957, cCELULOIDE. iniciou a jorna­
da com firmeza de intenções conquis­
tando um vasto sector do público in­
teressado nos fenómenos artfsticos e

de cultúra àudio-visual.
Com excelente aspecto gráfico, es­

ta revista mensal de cultura cinema­
togl áfica, dirigida pelo critico Fer-'
nando Duarte conquistou um enorme

prestigio no estrangeiro, e o seu pre­
ço aVulso é de 7$00. Q:ondições espe­
ciais de assinatura. Dirigir todos os

pedidos ao Cine Clube de Rio Maior.

Propriedades Rústicas
Tomam-se de renda por pe­

ríodos não inferiores a cinco
anos. Preferência na freguesia
de St.· Estêvão.

, Indicar, preço, ,áretl e Cflrac·
'.rt,UC4\1J a ,.. te Jol'n�l.

Pequenos A:pontamentos
rOmtlMluaçcJo .. 1.· "giM)

ser Mãe. Podem proclamar todas as

liberdades, usar biquinis, monoquínis,
mini ou maxi-saias, fumar cigarros ou­
cachimbo que no fundo li Natureza as

dotou para aquilo de onde não podem
fugir por mais esforços que façam.
Isto não é reduzi las à escravidão ;
escravas são elas dos vicios que vão
adquirindo. Também não é proclamar
o homem patrão e tirano pars quem
a mulher é um simples capricho, ob­
jecto de luxo ou prazer. E' .deseiar
vê-las colocadas cada qual em seu

lu\tar prõprio ; formar um todo de
duas partes que se não são iguais,
foram criadas para se completar. E'
muito triste o que por ai vemos; sen­
timos uma infinita piedade e tristeza
quando vimos, não há muito, uma das
nossas rainhas chocalhar os atavios
com que se adornara e com que jul­
Slava enfeitiçar-nos. Nem tudo o que
luz é ouro - deitemos fora os-falsos
amarelos.

'

Ref'ormados
.

O funcionário
que veio arreca-
dar o boletim do

recenseamento de familia pôs reticên­
cias no facto de não termos respon­
dido se trabalhávamos ou não. Mas
já antecipadamente respondêramos
pois já havíamos dito que éramos re­
formados. Ponderando depois melhor
reconhecemos que o homem tinha
razão na sua objecção. ,A reforma
não é uma regalia que se obtém e se

concede li quem tem uma larga vida
de trabalho. E' um encargo que mais
vem onerar a nossa existência, Quan­
do esta' precisa de maiores cuidados
e exige maiores dispêndios para a

conservação da saúde ratinharn-se os

já minguados recursos e o indivíduo
vê-se sobrecarregado com maiores
gravames. Tem então de jogar mão,
se pode, de outros ofícios que não
foram aqueles em que se treinou e la­
butou. Quando necessita de merecido
descanso, que conquistou, ei-lo a

'braços com mais pesados labores.
Quando as forças de todo lhe min­
guam recorrem ao banco do jardim
onde o Sol, mais misertcordioso que
os homens, lhe vem trazer unia cari­
cia e um agasalho. Temos muita pena
dos pobres velhos que entre si trocam
recordações e tentam deste modo
iludir as necessidades prementes. Pa­
ra lá seremos remetidos quando as

forças nos escassearem de tal manei­
ra que -já não possamos. fazer as nos­
sas rondas habituais. Felizes aqueles
que ainda têm filhos que por eles re­

param. Mas quantos os têm que nada
lhes podem fazer ou os tomam como

empecilhos fastidiosos! Não chegá­
mos ainda ao recurso dos nossos fi­
lhos. Contamos com eles e temos a

certeza, que nos consola o coração,
de que não seremos rejeitados. Te­
mos já o amparo moral no seu cari­
nho e no seu respeito e na ternura
dos nossos netos, Pobres os que de
tudo se vêem desamparados e na par­
te material se sentem acossados pe­
las mais cruciantes necessidades!
Sempre tinha razão o recenseador na
sua estranheza de não respondermos
se apesar de reformados, não traba­
lhávamos ainda.

Val" dade Hãmomentos em que
o homem se empola
de vaidade como um

balão que se sopra e incha e aí vai de
velas enfunadas pelo mar da fantasia.
Foi o que aconteceu connosco está­
vamos nós à espera do nosso quinhão
da sopa dos pobres (pensão de refor­
mados), quando se abeirou de nós um

indivíduo todo melífluo e nos disse -

Como vai V. Ex.", senhor Juiz Con­
selheiru ji Nada menos que guindados
a tão vertiginosas alturas. Se não nos

havíamos de sentir vaidosos! Mas de­
pois considerámos: como seria a tris­
te figura do pobre conselheiro que
connosco se confundia ji De outra
vez que sentimos vaidade, boa e legí­
tima vaidade, se ela alguma vez o po­
de ser, foi quando estando nós num

estabelecimento vendo uma lata de
pomada que tinha por fora o rótulo
em francês e estando-a traduzindo o

caixeiro veio e depreciativarnente no­

-Ia tirou das mãos com a alegação de '

que não sabíamos o que ali estava
escrito. Sentimos crescer arrogância
e em voz alta o passámos a português.
Ficou o homem embasbacado. Não o

conhecíamos então e não mais o tor­
námos a ver. Mas por notIcias soube­
mos que o homem tendo trocado aque­
le balcão por outros de maior volume
se guindou a posição de destaque.
Devia ser esperto; considerem os se­

nhores como entenderem o significa­
do da palavra. Nós continuámos sen­

do o que já então éramos - um po­
bre mestre-escola, esfregão de toda
a gente.

I r Y O r e S Cremos que o dia
de hoje, em que es­

crevemos, é consa­

grado ao culto da árvore. Não é st)
num dia mas na roda de todo o ano

que o homem lhe deve consagração.
Se bem atentarmos na sua valia, na

sua amizade, digamos, a árvore é,
com alguns animais, dos melhores au­

xiliares do homem na tra'iessia por
este mundo. Se o amparou no berço
agasalha-o ainda no caixão quando
entra na frialdade do túmulo. O ho­
mem é ingrato para com ela. De res­

to é regra, por nossa triste sina, o

bem-fazer ser pago com a ingratidão.
Ma�oa-a, dilacera-a, não lhe acode às
suas sedes nem atende às suas fomes
qW1ndQ a ten'a já nijo tem que lhe
qll,r. f; ela fj!lt¡qe�en�o ,"49, pçr4oiU·

do todos os agravos, abre-se em sor­

risos de flores que culminam em su­

culentos e saborosos frutos, Quando
a falta da seiva a .leva à morte é ain­
da ao calor da sua lenha que o homem
se aquece. Na vila pequenina havia à
beira do rio o que então se chamava
Passeio de Baixo e de Cima. Neles
reverdeciam algumás acácias, amo­

reiras e até uma a que SQ chamava
oliveira da India. Em tempos mais
recuados um chorão debruçava-se e

molhava as suas franças nas áS!uas
correntes do rio. Foram secando e

substituldas pelo deselegante euca­

lipto. Obras necessárias à urbaniza­
ção e construção do novo cais fize­
ram desaparecer tudo Houve um ho­
mem, forasteiro, que ali desempenhou
funções públicas, que plantou bastan­
tes nos terrenos baldios. Cremos que
só uma subsiste, sentinela villilante
do extinto, posto fiscal da Lourinhã.
Suprimiram us fiscais, só ela ficou.
Houve um dia necessidade de desas­
soreàr a ribeira que ladeia a vila, tal­
vez mais para acudir à crise de traba­
lho que aflillia as classes rurais. Diri­
giu o trabalho um funcionario que
daquilo pouco percebia: as proprie­
dades marginais ficaram mais em pe­
rigo por ocasião das cheias e uma
moita de álamos que havia no coto-_
velo' que a ribeira faz ao mudar de
rumo e que punha na paisagem da
várzea uma nota de bucolismo e fres­
cura, foi ingloriamente sacrificada.
Quando nos últimos dias de Agosto
lá estivemos numa visita relâmpago,
notámos, e com satisfação; que um
terreno baldio à entrada da vila esta­
va arborizado. Vão desaparecendo,
dizeni que por necessidades da indús­
tria, muitas das árvores que conhe­
cemos desde meninos: a estremecida
oliveira, à garrida noiva do Inverno, a
amendoeira. .a humilde e prolííera fi­
gueira de pingos demel. As suas le­
nhas não dão fibras e estão, por isso,
condenadas ao olvido e ao desapare­
cimento. Acreditamos que ainda vi­
rão a ter saudades delas e talvez até
necessidade. Sempre dissemos e con­

tinuamos a afirmar aos nossos alunos
que a árvore é uma amiga cujos be­
neficios se não devem pagar com a
moeda negra da ingratidão •

L O Uy O r o que pensamos do
desporto já aqui e por
mais de uma vez, o te­

mos exposto: queremo-lo ginasticado,
metódico, disciplinado. Repudiamos o

que é desordenado, sem bases segu­
ras e, sobretudo, o, q ue se presta a

negócios. Fez-se agora uma festa de
homenagem ao futebolista Mário Co­
luna e a ela se associaram, colabo­
rando, desportistas destacados do pa­
norama europeu. 'A ela nos associa­
mos porque sempre considerámos
Mário Coluna a trave mestra do fute­
bol português dos últimos tempos.
Impos-se entre os seus pares pelas
suas reais qualidades, não jogando a
bolasõ com os pés e antes servindo­
·se da cabeça para a sua orientação.
Quando se retirou o futebol português
sentiu a sua falta e não só o grupo
que representava, Porque, português
de Moçambique, tia sua área de acção
valorizou a nossa terra, aqui estamos
também a trazer-lhe o tributo da nos-

sa homenagem.
'

Trindade e Lima

Associação Algarvia de Pais
e Amigos de Cria'nças Dlmi·

nuídas Mentais
Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA
Usando da competência que me

confere o n.? 1 do artigo 15.0 do Es­
tatuto desta Associação, convoco a

Assembleia Geral Ordinária determi­
nada no artigo 15.0 para o dia 50 de
Janeiro próximo. às 20 horas e 50 mi­
nutos, na sede, Rua do Cornpromisso,
n.O 50, desta cidade, para o cumpri­
mento do estabtlecido no artigo 17.0
do Estatuto, com il �'seguinte ordem
de tra'balhos:

Apreciação e votação do Rela­
tório e Contas da Direcção e

do Parecer do Conselho Fiscal,
respeitante' a 1970.

Não havendo número legal de só­
cios à hora marcada, a Assembleia
deliberará legalmente com qualquer
número, uma hora depois, segundo o

disposto no artigo 18.°.

Faro, 11 de Janeiro de 1971.

O Presidente da Assembleia Geral

Joaquim da Rocha P. Magalhães

QUADRA DE CARNAVAL

NAS COLÓNIAS DE FÉRIAS
DA F.N.A.T.

A partir de 25 até 29 de Janeiro
do currente ano está aberta a

inscrição para os beneficiários e res­

pectivos íamiliares, que pretendarn
frequentar as Colónias de Férias eMa­
rechal Carmona» na Foz do Arelho
e Dr. Pedro Theotónio Pereira em

Albufeira, no período de 20 a 23 de
Fevereiro próximo.
Os boletins próprios para cada co­

lónia deverão ser entrecues no prazo
acima citado na Secção. de Colónias
de Férias - Calçada de Santana, 180
- Lisboa.

LIVRO E DICIONÁRIOS
o màis vasto sortido

Peça Catálogos e Mostruários

GRÁTIS

AP. 2504.¡) LISBOA-2

Livros
e Autores
Onde as Linhas se Encontram

por João Remo

Consagra o Ilustre autor este seu

trabalho, que considera poemas de
hoje e de sempre, à Eterna Ju-ventude.
Da Eterna Juventude, todos anda­

mos à procura. desde que o mundo é
mundo, e só muito fugaz a encontra­
mos. Se os poemas serão de hoje e de
sempre, só o futuro o dirá, tendo' mui­
to em conta que de ontem não são
eles. porque por mais que folheamos,
na memória, qualquer antologia lite­
rária, nada de parecido encontramos,
o que é bastante natural, visto que,
cada época deixa, na literatura, como
em tudo o mais, o sinete dos factores
que a informaram.
Servir-se da Geometria como esti­

mulante poético é, de verdade, uma

ideia, mas tem suas dificuldades que
serlam superadas por um conheci­
mento mais do que superficial duma
ciência de certezas e abstracções,
descobrindo e divagando em planos
e espaços ilimitados onde a poesia,
poderia, decerto, abrir as brancas
asas da pura imaternidade,
Não encontrando o campo aberto

às suas divagações geométricas, o au­
.tor corta pelo caminho oposto e dá­
-nos amostras de impressões român­
ticas um tanto ou quanto divulgadas
pelas canções em voga, parecendo­
-nos esta segunda concretização de
emoções a segunda amarra a que
prende o seu estro.'
A instabilidade inquieta do seu pen­

samento traduzimo-Ia em juventude
.trnatura, O seu desejo de escrever

supõe, parece-nos, real vocação para
mansa cultura das belas letras, por­
que, afinal, podia buscar a celebrida­
de na corrida e no pontapé.
Confiamos, pois, que quem porfia

mata caça, e, liberto de inovações di­
ficeis e amorios vulgares, procurando
cultivar-se, achará aquele requinte
de espirito que fala à alma do leitor
e que, ou a Natureza o dá ou o estu-
do o consesue.

.

A edição é muito, elegante e própria.

ESPERAMOS, POR II
o BASQUET,EBOL
PERANTE PAVILHÚESos

GIMNODESPORTIVOS

O FUNDO de Fomento do Desporto
tem vindo a criar, gradualmente"

as estruturas indispensáveis ao pro­
gresso do nosso desporto. E' uma

verdade que é forçoso reconhecer,
na medida em que sistemas de pla­
neamento, capazes de assegurar maior
racionalidade ao processo 'de desen­
volvimento, tem correspondido o au­
mento considerável de instalações
desportivas e de realizações dé toda
a ordem.
Vejamos o caso particular do bas­

quetebol: após a distribuição dos ca­

lendários nacionais, pela Federação
Portuguese de Basquetebol, constata"
-se que, tanto na }.a Divisão.corno na

série B da zona Norte da 2.a Divisão,
todos os jogos são disputados em pa­
vilhões $!imno-desportivos. Assim, na
2." Divisão, à excepção dos 42 jogos
a disputar nos campos do Nun'Alva­
res, do Luso 'do Barreiro, do Monti­
jo, de Olhão e de Portimão, ao ar li­
vre, os restantes 182 jogos realizam­
-se em pavilhões gimodesporrivos.
O basquetebol português vai assim

utilizar se dos seguintes 18 pavilhões
gimnodesportiv�s, em 314 j()gos das
}.a e 2.a Divisões Nacionais: distrito
do Porto: Estádio Uníversltãrío, Aca­
démico Futebol Clube, Futebol Clube
de Gaia; distrito de Aveiro - Liceu
de Aveiro, A. D. Sanioanense, Ilia­
bum Clube, Sangalhos ; distrito de
Coimbra - Estádio Universitário,
Sport Conimbricense, Liceu da Fi­
llueira da Foz, Naval da Figueira da
Figueira da Foz; distrito. de Leiria -
Sportlnq Clube Marinhense; distrito
de Lisboa - Tapada da Ajuda, Está­
dio Universltarío, Instituto Superior
Técnico; distrito de Setúbal -,Bar­
reirense, Naval Setubalense; distrito
de Faro - Escola do Ciclo Prepara­
tório de Faro.
Pela análise sumária destes dados

concretos se ínfere que são pedras
vivas os pavilhões gimnodesportivos
e que são eles um dos meios ínsubs­
tituíveis do progresso do desporto
nacional.

Publicocões Recebidas
.

Atalaia - Recebemos o n.O 57, des­
te simpático jornal dactílografado, do
Centro de Instrução. de Sargentos
Milicianos de Infantaria desta cidade
e de que é director o comandante da
Unidad_e e no qual colahoram os srs.

capitães Herberto Nascimento e Ce­
lestino Manso, 1.°8 cabos milicianos
F. Alexandre, B. Têmpera, V. Fonse­
ca e A. Alves e soldado J. Dias.

Boletim da Cooperativa Agri.
cola de Santa Catarina - Sob a

direcção do sr. enSl. agrónomo Faus­
tino Henrique Barradas, publicou-se
o 1.0 Boletim dactilo.grafado da im­
partante Cooperativa Agricola dos
Produtores de Azeite de Santa Cata·
rina da Fonte do Bispo, o qual passa
,a ser um elemento útil de consulta
para os seus associados.

Corpo em Flor

por Mário Cristino da Silva

Por este seu livro, tão longe ainda
da perfeição que um dia lhe augura­
mos, felicitamos o autor. A vulgari­
dade, a ânsia de novidade, mesmo à
custa do destrambelhado, não o sedu­
zem. Segue, tranquilamente, pelos ca­
minhos por onde subiram Pascoais e

os muitos poetas do nosso pais que
souberam vazar no molde limitado
dos quatro versos duma quadra, toda
a imensa poesia que o coração pode
oferecer. Pedimos licença para trans­
crever para aqui, ao menos, uma das
suas prometedoras quadras:

Ias tão linda ao passar
Descalça pelo caminho,
Que o chão lembrou-me um altar
Coberto de rosmaninho.

Quàndo deitar fora metade dos
adjectivos que lhe acodem à caneta,
quando atirar para lonse os pessimis­
mos que a gente admite num Baude­
laire, um doente e vazio descontente
cheio de requinte, é verdade, mas

mais cheio de solidão e desinteresse,
quando vadar e cultivar melhor o seu

vocabulário, quando com mais idade
conhecer melhor o que o mundo ofe­
rece de boas leituras vernáculas, quan­
do enfim os tempos passaram e com

eles o gosto de lhe refinar. já daqui.
o ,saudamos como verdadeíro poeta,
Confessamos que em face do titulo

do livro com certo receio o abrimos,
pressentindo uma materialidade vul­
Iilar. Mário Cristino da Silva sabe es­

piritualizar o sentido dos seus versos,

A Cada Um o Seu Denárlo

por Bruce Marshall

Bruce Marshall, celebre, escritor
nascido em Edimb�rgo, na Grã-Breta·
nha, viveu durante muitos anos ntt

França, e essa Jonga permanência
neste último pais, aliada a um espirito
de observação e de crítica deveras
excepcional, possibilitou-lhe a com­

posição de cA Cada Um O Seu Dená-'
rio>, obra de cunho bem pessoal, ter­
na, salpicada toda ela dum humor
extremamente requintado.
O P.· Gaston, Bessier, o cónego Li·

try e tantas outras personaSlen� com

que o autor povou este romance -

especialmente o primeiro, na vardade
inesquecível - constituem autênticos
sfmbolos que nos proporcionam uma
visão de conjunto das transformações '
operadas na França na primeira me­
tade do nosso século, nos campos po·
litico, social religioso.
A preciosa amizade que uniu o P.!

Gaston e o c feroz» revolucionáriO
Bessier, desde que os dois se conhe·
ceram nas trincheiras durante a guer­
ra de 1914-18, é algo de enternecedor
e maravilhoso.
Bruce Marshall revela neste lI"ro

uma compreensão perfeita e um amor

extraordinário _pela França e pelos
Franceses, e a França e .os Franceses
que com o seu talento -versátil nos
pinta apresentam uma veracidade tão
surpreendente que diNe-iam até mElI.
'1'1' 4Q qUf �. pr6,rlOJ orlltnlltl

I-IUIEl, \'A\S(() 'IDA ClAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO o ANO'

Telef, 321 - �2 • 323

RES1AUHANTB - BOlT! - BAR - PISCINA

VILA REAL DE SANTO ANTONIO



Pc)"c>�3J
ALGARVIOJAHEIRO .�.�M�A�N�A�.W'�O�RWIWOL'W·O�M�.�h�'�.L!�.__. -

DE

lAVIRA, A MINHA TERRA
DESENCONTRO

v

Agora em desencontros nos perdemos.
Venio de inquietação anda a impedir-nos,
Descontentes de nós e do que temos,
(As coisas do passado destruirmos,

Por traças de mudar, de querer diferente,
De querer aquilo que o Mistério oculta,
De querer mais sâbia ser e mais volente,
Em febre aguda a Humanidade exulta.

Minha terra velhinha! Desgraçado
Eu viria a sentit-me em tuas ruas
Se te visse a seguir o triste fado
De destruires grandezas que eram tuas.

Ainda bem que não foi nada assim!
Ainda bem que as gentes respeitaram
As coisas que meus olhos enoantaram,
Gravadas na minha Alma para mim!

Coisas que posso bem reconhecer
E se mostram contentes de me ver.

oil .011

·111·

Mas aqueles que eu vinha visitar
Que foi que o Tempo fezpara os oculta; P...

Os que passam por mim não se detêm,
Nem eu jamais os vi.
Irei, sem o conforto de ntnguém,
A lamentar sozinho o que perdi.

I

O tempo não se mostra nosso amigo,
Atrevo-me a dizer-lhe em tom agreste:
- Que foi que tu fizeste

'

Aos que a minha Saudade traz c01i.r;igo p---
E ele me diz: «Para que vieste cá?
Transformer em prazer tua amargura?
Não aprendeste ainda que a Ventura
Onde é idealizada nunca esta ?» •••

'«Jei ninguém' te conhece?
Os que passam por ti não dizem nada?
E's um estrangefro no lert próprio lar pj" ••

E o tempo continua a resmungar:
((Tem cada qual aquilo que merece,
Qae foi -que tu ganhaste na corrida,
Nessa corrida iouca
De achares :,empre' em tudo coisa pouca

,

Para a tua ambição fazer calar?» ...

«Aqaeles que procuras, como tu .

Samiram-se por terras de outra !;ente,
Ao sabor da corrente
Qae oferece ora Cerlezas ora Enganos�.
E' assim que procedem os h amanos ,.! -

«Inda alguns tu virds a encontrar.
Outros muitos a Morte jd ceifou.
E' preciso morrer, deixar lugar
cAqueles cuja vida começou�.

((Que a Vida é toda ela ama sarpresa.
Agora faz chorar, mais logo rir.
Anda lodo o vivenle na incerteza
De ficar oa partin>.
«Pattir para a aventara da abundância,
Embora o seu melhor venha a perder.
Ficar para ser o mesmo desde a infânCia,
Ao calor do lagar que o viu nascer�.

Ainda: bem que as coisas encontrei
No sftio exactamente ein qae as deixei.

CORMA!

lo

Agradecimento
Joaquim Pache�o

foi superior a. 15.00Q _

volumes

o movimento do Bib,lioteca
- -

Gulhenkian ne fuseta em 1970Sua esposa, filhos, genros e

netos, agÍ'adecl�m muito reco­

Iihêcidamente a todas as pes­
soas que se dig'naram acompa­
nhar . os seus restos mortais à
última merada, no cemitério
de Luz de Tavira, cuio fUlleral
se realizou no. passado dia 6
de Janeiro. '

C'O�NCU RSO
« A freguesia de Moncarapacho

visto pelas crianças
das suas escolas»

promovido pela Comissão
Organizadora das Comemo­
rações do 5.° Centenário da
Freguesia

RÉGULAMENTO

Artigo /.0 � Comemorado o 5.°
Centenário da Criação da Freguesia
de Moncarapacbo, a Comissão Orga­
nizadora das Comemorações daquele
Centenário, com o alto patrocínio do
Ministério da Educação Nacional,
abre um Concurso sõbre o tema de
«A Freguesia de Moncarapacho vista
pelas Crianças das suas Escolas», em
que podem compartícípar todas as

crianças que frequentam as Escolas
Primárias Oficiais da mesma Fregue­
sia no ano lectivo de 1970;1971.

At/igo 2.0 - As crianças podem
escollrer livremente os assuntos dos
seus trabalhos,' mas, os respecttvos
professoree não só as estimularão no

sentido de concorrerem, como ás
orientarã-o devidamente na prepara­
ção dos mesmos trabalhos, de forma
que o Concurso possa constituir, além
de uma forma de interessar os alunos
pela sua terra, estimulando ° seu

amor pela Freguesia otlde nasceram,
um valioso meio de acção pedagógica
da Escola que frequentam,
-Artigo 3.° -- São admitidos traba­

lhos indtviduals e colectivos em:

a) - Prosa (contos, novelas e erg-
nicas);

.

b) ...... Poesia (poemetõs e quadra
popular); .
c) � Desenho, gravura e pintura;
d) - Papeis recortados;
e) � Artesanato.
Todas e quaisquer informações so­

bre o Concurso podem ser pedidas
pelos interessados aos srs, Directores
das Escolas da Freguesia de. Monca­
rapacho ou directamente à «Comissão
Organizadora das Comemorações do
5.° Centenário da Criação da Fregue­
sia de Moncarapacho», na, séde da
Junta de Freguesia de Moncarapacho.

E,STRADA
_

.
.__

__ _ _. _. c_

DA CAPELINHA

QUEIXAM-SE os habitantes da
Fonte Salgada, de que a es­

trada,a partir do sitio da Capeli­
nha, está em estado intransttâvel
a ponto de terem em certos troo
ÇOB que saltar para as proprieda­
des particulares para poderem
seguir a marcha.
As chuvas caídas nOB últimos

tempos têm danificado bastante
aquela eetrada que graças às boas
intenções do município está toda
alcatroada no percurso de Tavira
à Capelinha.
Bom seria que a obra encetada

se ptolongasse até ao final,pata
evitat estes desagradáveis percal­
ços que prejudicam a clrculaçil0.

NECROLOGIA
D. Augusta Lúda Correia Gonçalves Costa

Faleceu em Lisboa, a sr.a D. Augus­
ta Lúcia Correia Gonçalves Costa,
de 84 anos de idade, natural de Ta­
vira, mile das sr.a8 dr.aS D. Georgete
Carolina da Conceição Gonçalves
Costa, professora do Liceu Rainha
D. Amélia, D. Maria Alice Gonçalves
Costa, vice-reitora do Liceu D. Maria
Aniália Vaz de Carvalho e do ar. Jor­
ge Gonçalves Costa, funcionário da
Philips Portuguesa e sogra da sr.a D.
Celeste Vaz de Castro Costa.

Vitor Quaresma
Êin Lisboa, faleceu Ó sr. Vitor Qua­

resma, de 72 ailos de idade, natutal
da Conceição de Tavira, 2,0 sargento
apos_ent¡ido, casado com a sr.8 D.
Francisca Eugéñio Quaresmà e pai
dos srs� Artur Eugénio Quaresma e

-

Renato Eusébio Eugénio Quaresma.

Manoel Henrique de Mofos

No passado dia 5 do corrente, fale­
ceu em Cabo Via Longa, em casa de
sua filha, o sr. Manuel Henrique de
Matos, viuvo, de 74 anos de idade,
ferreiro, natural de Tavira.
O fâlécido era pai do sr. Alfredo Au·
gusto Matos, viaiante de vinhos, es­

poso da sr.a D. Maria Albertina Pal­
meira Matos, residente em Faro, e

das sr.as D. Custódia Augusta Matos
Rua, esposa do sr. António Júlio da
Fonte Rua, D. Maria Gregório Matos
Guerreiro, esposa do sr. António
Guerreiro, residente na Alemanha e

D. Maria José Bernardino Matos
Martinho, esposa do sr. Germano
Martinho, empregado de escritório,
residente e.h1 Lisboa.

Dr. Luis losé Pires Seromenhe

Faleceu em Lisboa, o sr. dr. Lufs
José' Pires Seromenho, de 82 'lnos de
idade, natural de Tavira, médico do
quadro de Saúde do Ultramar, apo­
$entado.

'As familias enlutadas end�reç�mQs
'alJnUllas çCmaQlepfOille,

.

No ano transacto a Biblioteca Fixa
n.O 9 da Fundação Colouste Gulben­
kian, instalada na Junta/de Freszuesia
da Fuseta, registou o seguinte movi­
mento:

N.O de livros émptestàdos 15.218
N.· de leitores atendidos 5.852

Anote·se que no que se refere a li-
vros de estudo, para estudantes' eco­
nomicamente débeis o número de vo­
lumes emprestados foi de 700.
Os meses em que se registaram

maior afluência de leitores foram os

de Fevereiro e Março (441) e (477).
. A Biblioteca Gulbenkian da Fuseta
funciona todos os dias, excepto sibil­
dos e domingos, das 18 às 20 hor.as. "

.........._.._ ..� .. _ .._.

VENDE-SE
Propriedade de sequeiro e

regadio 60 alqueires, diverso
arvoredo, casas residência pa­
ra caseiro, com boas dep,en­
dências.
Trata Eduardo. Mán�i-nho .�

'TA-VIR,A.. ble JorllllDI Iln.o IIII tllJlf.

GAZETILHA

A'í Vêm Elas
•••••••••••••••••••••••••

Enquanto há frio e cal neve,
Corre a cheia nas ribeiras,
O mau tempo aqui fes greve
E o Algaroe aguarda em breoe
As ftores das am...endoeiras.

.Na turística mensagem
QUé faz parte dos seus planos;
Haja ChUM ou estiagem,
Procuram esta paragem
Pta flortr todos os anos,

Mais cedo que em qualquer ladô,
Quando o Inoerno fait pino,
Pasem disto o seu reinado,
De manto õranco e tosado,
Mostrando o seu ar laâino,

Neste encantado torrão,
Porque plo mundo, teuorés,
Há outra oegetaçâo,
Pois ern multa reqtão
Há cardos em v{lZ de flotes .•.

Turistas, utnde cá vet
As amendoeiras floridas I
Neste reino do praser .

Tem pêra o macho e a mulher
Já usa as sa/as �omptldas.
Cd, tudo é mais temporão,
Hii frutos de bons quttates¿
Quêr de-Inoerno ou de Vetao,
Mesmo fora da estãçãô
crescem mats cedo os tomates.

zt. DA RUA

Espectáculos da semana:

Hoje - Aconteceu no Oes ..
te (Aventuras) com Claudia Car­
dinale, para Itlaiores de 17 anos.

Dómingo, em Matinée e Soitée
- O Cérebro (Comédia) com
David Niven e Alvorada <te
Fure" (Aventuras), para 12 anos.

Terça·feira - Coraçlo �pài­
xonado (Comédia) com Little
Tony e Os Grandes Aventu­
réirós . (Aventuras) com Alain
Delon, para 12 anos;

Quinta-feira - Stilleto (Poli­
cial) e Amar nio é Pecado
(Drama), para maiores de 17 anos.

Telefones dtels:

Hospital e Maternidade. • 34
Bombeiros. • • • • • til
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia . . • • •• 135
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . • • • •. '1
Táxis- 81 ·122� 148 - 152 - 171 - 3'10
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. l.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageires 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • • •• 6

....

Vida �(lligiosil
Hor6rlo das missas domini­
cais:
Às 8,5O horas-N.- Sr.- da Ajuda
Às 9,5ó horas - Santa LuZia.
Às 11 hGras - Santa Maria elo

Castelo.

Às 12 horas - S. FranCisco.
As 18 horas - Sant'lago.

De Semana:
'As 8,50 horas ..... Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajuda.

Sibado:

Às 16,3Ó hóras _;, Sant'laila.
(f,lI$81 _as Grllnps)

Às:U hotas-N. Sr." da Ajuda
(MIssI piri cumprimento �o ,ra;allo �liIIlnIClI).

.....

CINE-TEAT�O

AN TÓ� I O. _, I N, tI_ E I �º

Revista Folclore
MAIS um nUmero desta bela reyista

acaba de ser publicado. Esté,
referente ao mês de Dezembro, e que,
como não podia deixar de ser, insere
vários artigos e quadras populares
com alusão ao Natal.
A Influência do Natal na etn()�tâfia

portu�uesa, é G tema de alguns arti­
gos que este número de Folclore di­
vulga.
A transcrição de um discurso que o

Papa Pio XII proferiu há finte anos
sobre folclore, é assunto de palpitan­
te interesse e curiosidade. Outros ST­

tigos e comentários, magnificamente
distribuídos pelo interior de.ta revis­
ta, dão-nos o prazer de algumas ho­
ras de boa leitura e entretenimento,
para além do. valor cultural qúe a
mesma publicação encerra.

,

,
«Folclore. � distribuida por todo o

Palst Ilhas e Ultramar, encontrando­
-se ª \lenda em to4as as livrariall e

1iblf¡clrllll,
.

C;A RT .. A
UE UM COMBATENTE

MANIAMBA - Norte de Moçam­
bique; 25-:¡2-10

Sr. Dírectsr dõ cPá\íb- Algarvio»
Em prlmeiro des(!ji)·lhê ás m4iói'es

félicidades. Eiil começo desta mlnba
carte lhe envio umas stmples palllvr,8s
para que íaça o favor. de as publicar
no nosso querldo jornal"visto ,me en­
contrar lon,g_e d�s Jti_�irg-. �õis the 'f.·.as­so a deséréver algo do !'fieu Nata.

'

Algures'- Ner-te: de .M<Jçatrí'l>�llu�';
Hoje, dia dé Natal, sêm diiV'idá e

dia mats lembrãdo em todo õ mundd,
mesmo pelos que não são cristâ:ai, é
pará mim um Natal diferente; diferen­
te em todos os as.pectos./,W o prinrei­
ro Natal quê passo longe dã ífiinlia
familia, da terra onde. nasci, d'o lar
em que f,ui ériado com �éátiÜ)¡ó de
meus pais e de m�us"irmão8" ¡ ,

E' um Natal diferente até"'rlP Rr�­
ptio clim�iI .. ; .enqualito na méltQ:p'ô­
Ie a nai� d'é Nataí é lima noíte ftiá,
em que a fanUlia sê junta!�m v()lfíl4a
lareira para fazef 08 f'riJo!!, a:qui, ciÓl
Africa é uma noite queàte, ,fazendo
lembrar as noites' de Agosto ñ\,\,me-
trõpole, ¡; '," '

.

E' uma n�!te. em. q�é reéea!íó8 'tin.!
ataque do ¡nuOIgo mars do que.. nanee,
visto que o turra procura esteS!. dias
sabendo Que é o dia em que ntijitos
se deixam vencer pelo próprio 1f1(��1
para esqueeer aqueles .,qlle há mesês
ficaram chorande no cais ou em SUBS
próprias casas e que lioje sentem G

lar vazio COiti a falta desse eta�e que­
rido que se encontra .em t�ttas pot­
tuguesas de Africa, isoladó nltm ac-am­

pamento, emboscado na mata ou ain­
da sofrendo os efeitos dé um' ãtáqúe
do terrorlsmo,

.
.

E' assim o Natal do soldido que
em Africa luta para bem de todós os

que nasceram à sombra d .. gandelra
das Q.uinas e, para que asj'lrovlnclãs
de Moçambique, Angola. eGuiné, -cõü­
tlnuem a' ser terras portílQuéSál4, éo­
mo o têm sido há centenas de anos.
E' nosso dever de soldado portugués,
lembrar neste dia aqueles que tomba­
ram em combate, lutando pela' iíl�s­
ma causa quê nós conñnuámos a ht­
tar. Lutando para bem de todos es

portugueses de Africa, brancos ou de
cor; lutando para que séjam res¡1êi­
tados seus haverés e costumes; lUfan­
do para desbaratar aqueles q,uã auxi­
liados pot nações nossas inimigas,
pretendem tirar-nos aquílo que é mui-

.

to nosso.
.

Terminando este meu diálogo, apro­
veito em me despedir com 08 meus

respeitosos cumprlmentos para tõdos
oS,assinantes do nosso jornal e para
o Movimento Nacional Feminino.
Para qualquer jovem que se llueitá

correspander cétnigo, aqu,i ficia il ñil­
nha direcção e um muitG obtiiadQ,1

.
Manuel losé da Incarnaçao RufiDo

I.· €labo con. aufQ

S. P. M. -1244
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Tú morteste, mae querida,
Elo d@ amor mais forte .

Que a gente encontra na vida
Ii só aeaba na morte.

Vive em mim Q teu amó"
B ó Iletmem de mais alguém
Qúe foi de m/m o autor
E que li ti se uliiu tamMm.

Nao 'SiJíleço li tuã bóndade
Nem ,mesmO os ,conselhos teus;
Sdo lembranças dé saudade
Para tnim e para os meus.

Nunca me posso esquecêr;
Sente bem meu ¢oraç40,
Foste autóta do melJ sé,.,
Fonte de afflót ê pai.;40.

Agorá qúe ¡a prirtiste
Prd fria tnánsdo {i¡íàli
Cumpri ,o lIlie me pediste
No dia db funeral.
Tu {tiste sempre bOllddsà
E ó êxenipl0. que mé legáiJleõ
Foi dé sef mae extténíosà
PiJirá ds (ilhas lIue étipste;

Néstà siñgela hõmeli'àgetn
Como preito dê saudade
Rendo eterna vassalagem
'A tua salita humildade.

Rogério Gambi�o
Por motivo de ter deixàdo a

agência «Salgado» participa aos

seus clientes que se enoó1ltra

prestan�o serviço' Ba AgênGia
FunerárIa Mag-nb ..... telef(me
534167 - Rua de Santa Marta,
56 � A - Lisboa, para otulê lie
Ibo PQclCfAo diriai... ·, .


